
"Art. li.  Para-atende? 66 stiporte técnico- e ad-
ministrativo do CONAMA, a Secretaria-Executiva do-Mi-
nistério do- Mei() Ambiente deverá:

I - solicitar colaboração, quando necessário, aos
Órgãos específicos singulares, ao Gabinete e às entidades
vinculadas ao-Ministério -do Meio Ambiente;

11 - coordenar, por meio do Sistema Nacional de
Informações sobre o Meio Ambiente-SINIMA, o intercâmbio
de informações entre-os órgãos integrantes do.S .ISNAMA; e

III - promover a publicação e divulgação dos.
atos do CONAMA." (NR)

Art. 2' Este Decreto entra em vigor na data de-
sua publicação.
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de janeiro de 1997. Art. 3
2 Fica revogado o Decreto n 2 2.120, de 13

Brasília, 27- de setembro -de 2001;180 da In-
dependência e 113' da República.

FERNANDO -HENRIQUE CARDOSO
José Sarney Filho

DECRETO N' 3.943, DE 27 DE SETEMBRO-DE 2001

Dispõe sobre o rethanejitmento dos cargos
eni comissão do Grupo-Direção c Asses-
sorainenteSuperiores - DAS que menciona,
e dá munis providências.

O PRESIDENTE HA REPÚBLICA, no uso- das -ato-,
buições que lhe confere õ art. 84, incisos IV e VI, alínea "a", da
Constituição,

DECRETA:

Art. l' Ficam rémanejados, na forma _deste artigo e do -
Anexo a este Decreto, da Secretaria de Gestão, do Ministério do
Planejamento, °mil/mito e Gestão, provenientes da extinção deór-
gãos da Administração Pública Federal, paro a -Cosa Civil' da Pra-
:atida/a do República, dez cargos mis comissão . do Grupo-Direção e
Assessoramento Superiores, DAS-101.4, a serem alocados. à Cor-
regedoria-Geral da União,

blicação. Art. 
22 Eme Decreto entra em vigor na data de sua -pis-

Brasília, 27 de setembro de 2001, 180' da Independência e
-113' da República.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Mortos Tavares
Anadyr de Mendonça. Rodrigues

ANEXO

REMA NEJAMENTO DE . CARGOS

DECRETO -DE 27 DE SETEMBRO-DE 2001

Cria a Estação Ecológica. do Castanhão, nos
Municípios .de Jaguaribe e Alto Santo, -no
Estado do Ceará, b dá outras providências,

O PRESIDENTE -DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que Ihs- confere o art 84 inciso IV, &Constituição, e tendo em vista
o disposto no ars 9' da Lei n' 9 985, de 18-de julho de 2000,

DEÇ R -E 'T A:

Ari l' Fira criada a Estação Ecológica do Castanha°,
toe:M/:ida nos Municípios de Jaguarihe-e Alto Santo, no Estado do
Ceará cum nhjetisos de proteger e preservar amostras do ecos
sistema de Caatinga ali existentes. possibilitar o desensolvimento de
pesquisa científica e programas de educação ambiental.

Ao 2' A Estação Ecológica chis _Castanhão possui uma área
total aproximadadel2 descrita aspanir da-base cartográfica
-fornecida pelo Departamento Nacional de Obras Contra a Seca-
DNOCS .Diretoria. Técnica de Operações. Dcpartartiento de Corte
rrilla e Geoprocessameáto. disponível na escala 1'75 000, com o
scrunte memorial descritivo : inicia-se no ponto -PI, localizado na
...ta de 1.00 metros, de coordenadas 9377.756,4 N e 564765;0 E;
segue até o ponto è2, de coordenadas 9177756,4 ,N e 565144,3 E;

n pisoai Pl.' ete. enorcredadás : 919122,8' ds1 6634951TR

segue até : o ponto P4, de coordenadas-9372120,0 N c 559055,9 -E;
segue até 0 ponto ps, de coordenadas 9372219,9 iv e 559069,8 E;
Segue -até o ponto; P6, de coordenadas 937231,7;9 N e 558999,8 E;
segue ate e pente Fq, de coOrderiàdaS . -9,372759,9 N é 558944.8
seva: até 0 ponteP8, db coordenadas 9372817,2N e 5584469-E, -na
cota de 110 Melros; segue por essa até o ponto P9, de coordenadas
9376827,2 e 556332,3 :E, Igualmente localizado na cota de 110
metros; segue até ô ponto gio, de coordenadas .9377077,4 N e
555820,1 E; segue até o ponto P11, -de- coordenadas 9377294,9 N e
555369;8 E; segue até -o ponto P12; de coordenadas- 9377389,8 1n1 e
555184,8 E; segue até a. ponto) P13, de coordenadas : 9377617,9 N e
554739,8 E; segue até e ponto P14, de-bói :denodas-9377754,4 Ne
554427,9 E; segue até o poeto P15, de coordenadas 9377954,9 N1 e
553969,8 E; segue até o-ponto P16, de- coordenadas 9377630,0-N e
553905,0 E; segue ate o-ponto P17, de coordenadas 9377314,9N é
553769,8E; segue atém ponto P18, de coordentsdaS 9377409,9 No
353624;8 E; Segue-até -o ponto . P19, dó coordenadas-9377484,9 N e
553389,8 E; Segueate,e ponto P20, de :coordenadas '9377789,9- Na
553294,8 E; segue até o ponto P21, de' coordenadas 9377681,6 No
553237,7- E; segue até o-ponto P22, de Coordenadas 9376355,9 -N: e
552537,8'E; segueotep_ponto P23, de coordenadas 9376439,9 N
552179;8 . E; segue até epontõ- P24, .de coordenadas 9376153;9 N. e
552401,0:E; segue até:o ponto -P25, de coordenadas 9375758,4 .N e
552706,9 = E; segue até- o ponto P26, de coordenadas 9375640;2 N e
552599;5 E; segueaté- eponto P27, de coordenadas 9375625,5 N. e
552423,8 E; segue ate oponto P28, -dó coordenadas 9375583,6 N e
551925,6E; segue até o ponto P20; de coordenadas 9375187,9 .N e
551753;4 E; segue até o Ponto P30, de coordenadas 9374729,7 N e
551557,0 E; segue ate'o ponto P31, de coordenadas 9374827;4 N e
551202,9 E; segue -até o -ponto P32, de coordenadas 9374961,7 N-
550721,3 E; segue até o ponto P33, de coordenadas 9375200,7 Ne
550_241,7E; segue até o ponto P34, de coordenadas :9375423,7 N
549794,1 E; segue- até O -ponto P35, de coordenadas 9375646,7 N
549346,6 E; Segue . até o ponto P36, dê coordenadas- 9375663,6.N e
54919E9 E; segue até epofito: P37, decoordebadas 9375717,9 N e
548694,8 E; segue -até o ponto P38, de coordenadas 9375864,9 IV : e
548724,8 E; segue até o ponto P39, de coordenadas 9376036;9 N e
548741,8 . E; segue até _o palito- P40, de coonkriadas 9376074,3 N- e
548505,7 E, localizado na cota-de 110 metros; segue per essa até-is
ponto P41, de coordenadas 9376285,8.N : e 547688,8 E; segue até :e

- rtontó P42; de-coordenadas'9376374,6-N e 547355,0 E. localizado na
cota de 100 metros; segue por essa cota até o ponto -P43, -de co-
ordenadas 9383838,9 N . e 555592,1 E; segue ate - o ponto P44 coin
coordenadas 9384234;5- N e 556054,1 E; segue .até o ponto P45; de
coordenadas 9384286,7 N e. 557655,5 E, localizado, na cota .cle 100
metros; segue por essa cota até o ponto PI, ponto iniCial: desto
deSeritiya.

de c:p.a. -E=248459 -e N=8446972 (ponto 1 ...8); E=249820 e
N=8448719-(pontoI-9), atingindo artsiargem . direita-do Córrego Pas-
sagem . Toa, no ponto:dee:p.a. E.,=250414,eN=8448769 (ponto I-
10);Segrie ajusantepela Margem direita_deste,corrego, até sua foz no
Rio São :Bartok-Oen, ponto'E=251/173•e N=84-46508 (ponto
141); segue -a jusaine.pela margem, direita-do Rio São ,I3artolorneu,
até a corifluêncio com tun pequeno uluente sem denominação, no
ponto dó e.p.a. E4532,99,:e 4'=8445649 , (poOto 112); segue a mon-
tante-pela Margem 0 -Squerda deste curso chigea, ate -O ponto- de.e.p.a.
F.453124- eN=84 .44706 (ponto 1-13); daí, segue, contornando a:base
das Serras do -13rejão. e_da Piedade,, por linhas- relas, -passando .pelos
pontos de cp.a. 13=254291-e N4444298. (ponto-1-14); E=255024-e
N=8444639 (perito 115); E=257985- e N=8442845 (polue 1-16);
E=258757:e:N=8442119 (pento1-17); • E=261028 e-N=8442166 (pon-
to -1-48); -E=262159 e N=8442822 - (ponte, 1-19); E=264417
N=8444044 (Ponte 1-20); 12=265989 e N=8446412 (ponto -Tal);
-E=266460 e .N=8446715 (ponto 122); atingindo á -Conflüêneia de
CórregerCaricelascritn um Seu--afluentepéla Margens direita:n.0 ponte

13=2683130 N=8446497- (Orno I-23); continua, contornando.
a hase -das Serras - da piedade : é-do Forte, -por linhas, retas, passando
pelos pontes de pp.a, 6473160 - é N=8446384: (ponto- 124);
E.=:.5.16612-e-N4447758:(ponto 125);E=278535 e:N=8449559 (pon-
-to 126); -E=280073 e N4451350 (ponto 1-27); E=282455: e.
N=8453370.(ponto 1-28);-..E=2.83872 ,0 N=8454586 .(pente 1 .29),-atin-
gindo a margem-direita- dó Córrego Forquilha, ponto de c.p.a.
E=285322 e N-4455651 (ponto 1-30);:'daí, segue por linhaS retas,
.pOssando pelos pontos de c.p.a. E=285453 erN=8456866:(ponto 1-31);
E=284861e N=84582511(ponto1-32);.-E=283542 eN=8460979(pon,
to 1-33); E=284311 e .N=8462986 (ponto 1-34); E=284181 e
N=8466145 (pontoI-35); E=284691 e N=8467566 (pcinto1-36), atin-
gindo a confluência -do Córrego 'Brejão echn o- Ribeirão Areias, Ao
.ponto de c.p.a. E486,604 e-N=8469638'10Mo .1-37.);segue.a jusante,
pela margem direita-do-Ribeir,To.Areias,. até atingir o perito - dé
a-281738.eNr-.84.91.123 (ponto 1-38); segue.porlinba-reta,,galgando
Mim elevação local; até o'seu tope, no ponto-de cp.a. - 6=280244 á
N=8491283 (ponto 1-39); negue pela crisma desta elevação, descendo
em direção n10' Rio-- das- Pedras, até atingir a sua Margem-direita im-
ponto de cp.a. E=276898 e1+4493246 (ponto i-40);-segue portinha
reta até:atingir a margem-direita da estrada de terra que liga Teresina.
de -Goiás a Ourorninas, no ,ponto de• -ép.a. E=275012 - e N=-8493109
(ponto 1-41); segue pela margeia direita desta- eStrada até õ ponto em
Mie cruza -UM afluente de Córrego 'Tapà Olho, no _ponto de- epa.
E=266008 e N=-8480516 (ponto :1-42); Segup-a juSante, pela, margem-
direita deStecuão.ilágria; até sua foz:no-Córrego Tapa Olho„ponM
e.p.a. ,E=267076 e N=8478965 (ponto 1-43); Seguea,montante, pelo
margem esquerda- do -Córrego Tapa Olho até atra: nascente
ponto de c.pa, E=263792 e'N4473235 (ponto 144); desse- .ponto;
segue per linhas retas, passando-pelos:pentes de cp.a. E=262280
N=8472458 (Orno : 1-45); ,E=259574 e N=8473820 (ponte. 146);
E=258572 e N4473331 . (printd. 1-47); E=258786.eN=8472333. (pon-
-to 148); E=258748 e N=8470450 (ponto 1-49); 12=258021 e
N=8469512 - (ponto . 1-50); E=257422 á N=8467388- -(ponto 1-51);
.13=257260 e-N=8465865 ,(ponto 152); E-457040 eN4464965 (poe-
to 1-53); E=256573 e N=8464435 (ponto 1-54); E=256314 e-
N=8463855 (penio 1-55); E-455582. e N=8463286-(ponto 1-56);
E=255561- e N=8462460. (porito.157); E=252426 -e:N=8461593 . (pon-
to 1-58); -.6=251188 - e N.8460308 (ponto 1-59); E=250450.
N=8460258 , (ponto 1-60); -E=248319 e 1%1=8459735 -(ponto. 1-60;
-13=247042-e N=8461283 (P0019: [=02);.E=245501 eS1=8461670 (Pon-
to. 1-63); E=243582 - :e N=8460269. (ponto 1 ,64); E=24.1841 e
N=8461287'(ponto .-1.65),atjogindo a , margeai . direita da.rodovia que
liga Alto Paraíso de Goiás :a Teresina -'de. Goiás, ponto- de .e.p.a.
E=238629 e N=8459925- (ponto 166); 'segue, aebnipanháride esta
-margem da:rodovia-em-direção a Alto Paraíso cle.Goiás, até atingir õ
Nino de ép.a. "E=234762 e N=8456844 .(ponto 1-67);. segue por
linhUs-retas,p0SSandepelos:pentos de cp.a. E=234797-e N=.8456067-
(ponto 1-68), E=235029 e N=845510.0, atingindo o .ponto -de c.pá,
E=232859 à -N=8455169, Situado 'noyaniente na Margem direito -da
rodevia;-centinini-pelOanargeMda rodovia-em - direção a_Alto Paraíso
de 'Goiás, até- atingir oponto de c.p.a-S=-228652 p N=8445154; daí;
segue . por. linha reta ate.a. cabeceira dó- triwafluerite :peta margem
direita do Córrego Preto, sem -denominação, ponto -inicial desta .des,
crição; fechando o perírneiro.. ria- Área . I e perfazendo umajaroa total-
aprOXimada. de. 144.5001m.;

11 -.Área II; começa na interseção.:da Afilha linntrofecio.
Parque Nacional da Chapodados Veadeircis„ conforme estabelecido no
Decreto:fie:86396,-dd -17- de- de .1981, -coimo-Córrego. de
Pedra (ponto 114); continua a montante; .pela margem direita. dó
Córrego. de. _Pedra até o ponto-de ep.a. 13=2351-13 e N=8468225
(ponto-112); segue por linhos retas, passando pelo ponto -de c.pa.
E=230877 :e N=8466216 (porito 11-3), atingindo .o . ponto dê cp.a.
E=230.268 - e N=8466942,- situado -na-Margem direita da:estrada que-
liga.a.Fazenda:Forquilha à-Cavalcante ,(ponto 11-4); ségeepela Mar-
-gens: -direita desta estrada ate o ponto de- é.p.a. E=221879 e
N=8467666(ponto-11-5);_segue por linhas retas, passando pelos:pon,
toã de- c.p.a. :E=226578 e. N=8466644 (põfito 11-6); . E=225595 e
.N=8465514 (ponto 13-7); E=224126 e •N=.8463813-(Ponto-11-8),
.girid.o .a, margem direita- do- Córrego São DomingoS, Noto de-- ep.a..
E=224693 é 14=8462765 .(poittelV9); seguea:jusrintepelamargens
direita deste córrego até Sua confluêncio éom o Córrego Jenipapo,
ponto de e..p.a..6.419518.eN=„8466109. :(porito I1-i0);segueporlinha
.reta oté.atingrr. eponto -de .c.p.a..12416514-e-N=8464231, situado ha
cabeceira-deum.aflirente sein.denominação.clõ Córrego :Piaus (ponto
1141); segue-a juSanpela-rnargern direitedeste tributário até surafoz
no 05gdPiatisdoont6 de efia,'64.14993e:N8463498:(photo
12); segtie -por linha -‘reta :ate	 ponto . -de cpa„F,=210433
N4459956, situado- ita- eotifliténeik.dõ et5tregõ -Pijipha,-em
pequeno atinente (ponto-1143); segue por linhairetwaté a-024111 1160k

Art. 3' Caberá ao Instituto-Brasileiro do Meio Ambiente-a
dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA administrar a Estação
-Ecológica do Castanhão, adotando as medidas necessárias a- sós efe-
tiva implantação.

Art. 4' A efetiva implantação da Estação Ecológica do
Castanhão dat-se-á após o recebimento, pelo 113AMA, da-titularidade
das áreas caracterizadas no art. 2' , na forma da lei.

Art. 5' Este Decreto entra em -vigor na data de sua pu-
blicação.

.Bralalia, 27 de:Selei-abre de 2001; l80 da Independencia
113 2 da República.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
José Sarney Filho

DECRETO DE 27 DE SETEMBRO DE 2001

Ampl ia os frmites do Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeims e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no riso da atribuição
que Ihecenfere o art. 84, inciso IV, da Constituição, .e tendo em vista
o disposto no-art. 22, §-6', da Lei n' 9.985, de 18.de julho de 2000,

DECRETA:

Art. l 2 -Ficam -incorporadas aos limites do PM :que Nacional-
da Chapado dos Veadeiros, criado pelo Decreto n" 49.875, de II de
janeiro de 1961, as áreas a seguir delimitadas, descritas a partir das
cartas topográficas na escala 1:100.000 n"- M12038,-.2039, 2040, 2082,
2083, editadas pela Diretoria do Serviço Geográfico do Earército:

-
.1 - Área 1: começa na cabeceirá de um afluente pela mar-

gem direita do Córrego Preto, setn denominação, ponto de coor-
denadas planas aproximadas E=230663 rn e N=8444799 na (ponto I-
e; segue a jusante pela margem direita deste afluente, até sua con-
fluência com o Córrego Preto, ponto -de c.p.a. E=232906 e
N=8445910 (ponto 1-2); segue a jusante pela margem direita do
Córrego Preto, até o ponto de c.p.a.E=233433 é N=8445837 (ponto
1-3); continua por linhas retas, passando pelo ponto de c.p.a.
E=234493 c N=8445821 (ponto 1-4), atingindo a margem direita do
Córrego Santo Antônio, no ponto de c.p.a. E=235541 c N=8445771
(ponto I 5); segue a jusante pela margens direita do Córrego Santo
António, áté O:foz deste córrego no Rio São Bartolomeu„ perito de
c.p.a. E434866 e N=8443821 (ponto 1-6); segue a jusante, pelo
margem direita do Rio São .Bartolomeu, até o ponto de e.p.a.
E=247141 e N=8446024 (pinto 1-7); deste ponto, segue por linhas
retas, margeando o ser2 N:setit,‘ WlPectro, passando pelos pontos_
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• .rtlargebl'eSqUerda `,-)API414,' de - eohilletiPtiã ,̀.0.4grnida.
aproximadas com :latitude LITM79094493,00Nk eUgitude VLA4
444898,375 a Seguemorn azimute 359°45'56,74Na. distânelajde
15.911-,276O1 até .o ponto P2, de coordenadas 9110304A-1,N
444833,34 E; segue -com azimute de 77°29'51;81" a'di6iflmcíd,cár
0.500,1371m até o ponto .P3; de ,cópidenadila -9111711,2631N -e
451119;264 -E; segue. corri- aXhinne; 0,48°5053,7ra. distância de
.1.180,244m até .9 pOilto. P4; do 'coordenadas 9119489;512'
460079;661 -0; segue com- azinnite- dó 89"5712,87" ii dist:ai/C .1k de
6.000,3591n ate o ponto P5, dá coordenadas. 9119494,374 N. e
466080,018 0; segue cõm azimute 134°391.1,19" a distância de
18.384;216m até •c) ponto P6; da coordenadas. 9106573,713 - E • o
479158;088 E; segue com' aZirillIte. de 219°4814;21" a distância de
10.557,793m até o ponto P7, de coordenadas 9098462;800 N e
422399,383 E; segue com _azimute de 285°32'24,29" .a distá-tida-de
2.287,192m ate ó ponto P8, de coordenadas 9099075,563 N e
470195,803 1E; segue com azimute de 236°10'37;40" e distância de
110,451m até o poato p9, de -coordenadas 9099014;087 N . e
470104;044 É; segue com azimute de 293°5435,44" e .distância de
4.085,011tn até , o pomo :PIO, de coordenadas 9100669;737 Ni e
466369,591 E; segue coes azimute- de 248°1707;31" -a disdiricia-dO
3;869,725m- até -o nónio PH, -de coordenadas 9099238;000 N c
462774,469 E, localizado ha margem. esquerda: do Igarapé Aponia-;
segue por este igarapea montante pelareferidamargem a distar/eia de
32.538,663in até o ponto RI, ponto immicial desta .descritiva; perta-
zendo-nm perímetro aproximado de 112,065,006m;

11- aArea II possui.superticie aproxiinada de=7.100;954ha,
com as. seguintes deliinitações: partindo do ponto 1A, situado na
margem- esquerda: do-Rio Madeira, tia coordenadas geográficas apro-
ximadas coam latitude -11TM 9052113,000 N e longitude ()TM
440798,188- E; segue ,com á-Zn/iate aproximado- de 237°240,00" a
distância aproximada ck 2.707,720oi até oponto-2A, de:coordeotidas"
9050652,000-Ne 438518,138-'E, situado às margens da-área -alagada
do Lago do Pau D'amo ou Bom-Jardim; segue no -sentido-levogiro,
'margeaodo aálea alagada-cOni azimute de 337°3434;00" a distânpia.
de 557,340m até o pomo 3A, -de coordenadas 9051168,000 N -e
438305;594 -E; segue- niargeando a área Alagada cont. azimute -de
237°59'00;000" a distância 'de 164,280m até o ponto 4A, de co-
ordenadas 9051081,000.We 438166,313 E; segue Margeando •a -área
alagada com a distância de 1:965,878m até .o ponto 5A, de- co-
ordenadas 9050461,000-Ne 436380,031 E; segue margeando :à-área
alagada com azimute:de:255°1935,W Adistânciirde '54,720in ate o
ponto -6A, de coordenadas 9050447,000 N e 436321,156 E; segue
itiargeando a-área alagada a:distá/leia çle 7423,048maté o ponto-7A,
de coordenadas 9053350,000 Ne 431693,313 E; segue margeando-a
área alagada a distínicia de 4.216,339th até a-ponto -8A, de Co-
ordenadas 9056197;0530-N-e 430091,125 -E; segue margeando aárça
alagada com a. distância .4 1.678,115111 até 'ct , ponto 9A, de co-
ordenadas 9057504000 'e 429952;438- E; segue, Margeando-a área,
alagada- com azimute de 28°26'35,00" a, distância-de 461,280m até o
ponto 10A, de coordenadas 9057910,000 N e 430172;125- E; Segue
como azimute de.356°12"30,25" - a:distáncia ob 3.602,886m até o:0'11M
1-1A, -de coordenadas 9061505,000 -N e 429933,875 -R, situado na
toner]] direita do Igarapé Capitari; segue- a. jusante pelo referido
igarapé a distância de 9.369800m ate o ponto 12A, de coordenadas-
9062604,001) N. c 43702 .6,469 E, situado .11i1, confluência Mo.lgarape • -
Capitari com Rio Madeira; segue pela Margem esquerda do- referido'
rio a Montante à distância de 14.416,740M até -o , ponto IA; 'pomo
inicial da descritiva, :perfazendo um perfinetrO total aproXimado de,
46.678;146i-a

Art. 3' Caberá ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos -Recursos Naturais Renováveis - II3Alvlisi administrar a Estação
Ecológica de Cuidá', adotando as medidas necessárias. à sita efetiva
implantação.

A. 4' Os bens imóveis de domínio -da- União, inseridos
itoslimites da Estação-Ecológica do.Cuniii, serãoMbjeto de-cossão de
uso ao !DAMA, por intermédio da Secretaria do Patrimônio da
União, do Ministério do :Planejamento. Qrçamento'è GeStão.

Art. 5' Este Decreto entra em vigoi- na data de sua pu-

do Córrego Muquérn- com. o Córrego:Brejo, ponto.deep:a. 0=208226
e 11=8455072 (ponto11-14);:segue pon linhal reta sitéoponto:de op.it,
0=207053 o N=34-5 g8 I5, situado-ma-margem do)Corrego-Suçtiartina
.(ponto 1115), Continua por linlsih retas, passando-pelos pontos-de
e pa .F=202540 e- N=8450564 (nónio II-16); 0=198884 e.N=8445006
(ponto 11-175; 0=193733 e N=8442954 Xporati 11,18); Atingindo- a
confluência do Córrego Suçuapara drifaM-n aildebid;'-adponto

p a 0=188679 e N=8437342 (ponto 1M 93; 	 por linhas
passando pelo ponto E=187221e isi=13433857(ponto 11-20),
atingindo a margem esquerda do Rio Preto; -no ponto de apa.
0=-186606 e N=843413 (ponto- 11.21): .segue .a Montante pela mar-
gem esquerda do Rio Preto, ate -o ponto-de c:p.a, 0=189251 -e-
N=8430925 -(ponto (1-22); senepor linhas retas, contornandwo•Ca-
nyon- do Rio Preto, passandO pelos pontos de cp.a. R=190777 e
19=8429708 (ponto 11-23); 0=191758 e N=8430451 (ponto ,11-24);
0=192146 e N=84-31114 (posto 11-25): ponto de E=I92859 é
19=8431376 (ponto II-26). atingindo o Minto do Parque Nacional no
ponto -de c.p.a. 0=193089 e N=8431527; segue . no sentido horário-
pelo limite dó Parque até o ponto inicial desta descrição, fechando :o
perímetro e perfazendo urna áreadeaproxiinadainente 22.-100 'hm;

-III - Área III: começa no.alto da Serra Geral do Paraná, no
ponto de coordenadas planas aproximadas 0=236555 ia e N=8438213
Tri (ponto 111-1); despe a serra e vai contornando o paredão no sen-
tindo -horário, por retas ligando os pontos de c.p.a. 0=237034 e
19=8439843 (ponto 10-2); 0=237745 e N=8440846 (ponto 111-3);
0=237837 e N=3441870 (ponto111-4);- 0=238527 oN=8442476 (pon-
to 111-5); 0=239701 e 11=8442380 (ponto 111-6), atingindo o ponto de
c.p.a. 0=241253 e N=8442750, situado na confluência do Córrego
Tamboril com uni afluente pela margem direita (ponto ,01 --7); con-

tinua, contornando a base da.serra, por linhas retas, ligando os pontos
de c.p.a. "E=242414 e 19=8442229 (ponto 111-8); 0=243164 e
19=8442390 (ponto 111-9); 0=244224 e N=8442609 - (ponto 111-10);
0=245100 e N=8442569 (ponto 0I-11); 0=246840 e N=8442529
(ponto 111-12); 0=249769 c 19=8441849 (ponto 111-13); 0=251500-e
N=8440687 (ponto 111-14); 0=251980 e N=84372I5 (ponto 111-15),
atingindo o ponto de c.p.a. :0=252790:- e N=8433962 (ponto .111-16),
situado na margem direita do Rio Macacão; segue a montante por esta
margem até atingir a confluência com 9 Rio Macaquinho, ponto de
c.p.a. 0=248684 e .N=8433618 (posto 111-1.7); segue a montante pelo
Rio Macaquinho e por um pequeno afluente deste pela margem es-
querda até oposto de c.p.a. 0=247247 é N=8433192, situado em sua
cabepeira (ponto-M-18); segue, subindo:áscua oovarriente„por linhas
retas, unindo os pontos de- c.p.a. 0=246613 e N=8432946 (ponto III-
19); 0=245615 ON=8433026-(ponto 111-20); 0=245405 e N=8433692
(ponto 111-21), atingindo a margeoadireita do Rio -Macacão, Imponto
de c p a 0=246039 e N=8435510-(ponto 11I22); daí, segue g mon-
tante por esta margem até atingir a confluência cont um afluente pela
margem esquerda, sem dçnothinação, do R4) Macacão, ponto de
c:p.a. E=243522 e N=3436266 (ponto I11-23); segue a:montai/te pela
margem esquerda deste afluente, até atingir sua cabeceira, situada no
porito inicial desta- descrição, fechando o perímetro-e perfazendo uma
área. total aproximada de 9.910 ha,

Parágrafo único. Fica excluída do perímetro da Área 1 á
Reserva Particular do Patrimônio Natural Cara. Preta, reconhoicida
mediante Portaria IBAMA n' 10-19, -de 9 de fevereiro de 1999.

An. 2' O Instituto -Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - MAMA deverá adotar as medidas
hecessánas para a incorporação destas áreas ao Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros e sua efetiva proteção.

Art. 3' Este Decreto anum em vigor na data de sua pu-

:	 A -,-... i.m.D0CRET.OrDE2:-DaSSTEMBRO DE 2001

• •	 .	 • ,	 tArt. 1 = Fica criada a Floresta Nacional de Nísia Floresta
com área de aproximadamente 174,95 ha, localizada no Município de
Nísia Floresta, Estado do Rio Grande do Norte, coe o objetivo de
promover o manejo adequado dos recursos naturais, garantira:pro,
teção dos recursos hídócos e das belezas cênicas, fornentar o de-
senvolvimento da pesquisa científica, cot/1 ênfase à sua exploração
suMentavel.

Art. 2' O imóvel de que traia o art. 1' encontra-se re-
gistrado em nome do instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, conforme Registro n' 631,
fls. 44v146, do ;Livro ri' 3-C, de Transcrição das Transmissões, do
Cartório único da Comarca de São Jose de Mipibtl, no Estado do Rio
Grande do Norte.

Art. 3 5 A Floresta 'Nacional de Islisia Floresta será act-
ministrada_pelp -MAMA, que deverá adotar as .medidasmecessárias
suaefetiva proteção e implantação:

Art. 4' Este Decreto entra em vigor na data de sua pu-
bliCação.

Brasília, 27-de setembro de 2001; 180 da Independência e
-113' da República.

F0RNANDO-HENRIQUE'CARDOSO
JOsé Siitiiey,	 •

DECRETO DE 27 og- -sO'gmRRó DE 2001

Dispõe-sobra_acriação da Área de Proteção
Ambiental' das . Nascentes' do. Rio Vermelho,
no Estado de Goiás, e dá outras providências.

OjilitESIDENTR DA RÉPÚB410, no uso da-atribuição
que lhe Conferao art. 84, inciso TV, -̀daronátituição„e tendo eravista
o que-dispõe o art. 15 da Lei ri" 9.985, de 18 de julho-de 2000,

prE, C IVE', T A

Art. 1' Ficá criada:a Áreade.ProteçftwArobiental-APA das
Nascentes-do Rio Vermelho, Joealizadarios 'Municípios de 13tiritini5-

ibmiánópolls,-Mambaf &Nissan° Estado de Goiás, envolvendo
os nos iptericires)e Os sítiosesPeMológicOs. como objetivo de:

- ordenar a -ocupação das- 'áreas: dó influefida do pa-
trimônio espeleológicodocal;

--fiscalizar a prática de' atividades esportivas, culturais -e
científicas, ' e de turismo, ecológico, bani coito as atividades Oco-
nôniiças-Cotripatívels doia a Conservação _ambiental;

dar ênfase às AtividadeS:de-controlae monitoramento
ambiental„de modo aperniitinAcortipan har e-disciplinar,, longo do

inosa M12l30, poin. o seguinte Mernorial descritivo; -partindo- do
ponto .1; localizado na Barra,doRiii. Vermelho :coro-o Rio-Corrente;
Segue para o ponto 2 localizado na Barra Buritis .00ni. o.
Córrego BoXerra; --daf„Segue olá:••iiiarÊeM-dkóita do' Córrego Bezerra,
senti4oNaseente/F9z; ate a: áiti naseente,coide:inealiza.olionto
Ogiitc00.04,(0*:ãOA 0,0if,•-ii#00)F;".4.1$1'.0-:;cb4Nbitt:..Géi0,j19'

blicação.

-Brasília, 27 de setembro de 2001; 180' da Independência-e
113' da República.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO.
José $ciniej, Filho

DECRETO DE 27 DE SETEMBRO DE 2001

Cria a Estação Ecológica de Canil, no Mu-
nicípio de Porto Velho, no Estado de -Ron-
dônia, e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que lhe confere o ama. 84, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista
o disposto no art. 9' da Lei n a 9.935, de 18 de julho de 2000,

DECRETA:

An. l'fica criada a EstaçãoEcrilógica de Cunik localizada
int Município de Porto Velho, no Estado de- Rondónia, com os -ob-
jetivos de proteger e preservar amostras dos-Opossistemas de Cerrado,
beto conto propiciar p desenvolvirnento de pesquisas científicas.

Art. 2' A Estação Ecológica de Cuidá abrange urna área
total de aproximadamelite 53221,23201M, dividida em dag áreas
distintas, denominadas Áreal e Ãrca II, comos.seguintes.meinoriais
deSergyPS:	 int( t_	 1	 ,	 i	 t.).)

â	 •-••••, 	 4.,	 ni)
FloMSIA Nadibmil ile2sIkla Floresta,

no Estado do Rio Grande rio Norte, c dá
""e., •-•outras j;rovidéridia,S,.„,	 :	 1,	 ,	 •

O PIRESIDENTP; DÁ ItÉ"Prii3i;ICA; lidÉsi)'dh atribuição
que-lhe confcm o art. 84, inciso ly,,, - 1.Fonstituiçt-io, e tendo em vista

zP . gi:sKs!0.;119'Al=4,1 -.7,. de ,	 ji.111l9-.9.	 1 ?	 2000,
"	 t•	 •	 t	 ,	 ,.E .CitÉT :	 •

blicação.
goa do;Pratudão, -.1v1I--2086; Damiadópolfs, Ivf1)-2129;-e1.,ggoa.dri'For=

Brasília, 27 de setembro de 2001; .180" - diandepeodeoda e
113' da República.

FERNANDOVENRIQUECÁRDOg9
r	 i	 ) ,Nt( Sdilitei:tfi..413p a G _rihr13...-g:p:.11

tempo; aS interferências sai-maio ambiente;
.	 .

IV -.fomentar-a eilucação , ambiental; a pesquisa demitida e
,aconsei-Vação.;dos valores Culturaia, :históricos e arqUeológicos;

- proteger os atritintris -naturais, à diversidade .biológieg,
os -recursos hídricos é o patriáõnio: espeleológico, assegurando o
Caráter susteotáveldatição aotrÓpica ha-região, com particular e-oraSe
namellioriadaS Condições:de-sobrevivência e qualidade de vida das
comunidades- da -APÁ. das Nasceotes.do Rio Vermelho e entorno;

-VI , implantar processo de:planejamento a gerenciamento
com aparticipaçãtade todosiis Órgãosm • entidades erivolvidas; órgãos
páblicos, ,prefeiturasmunicipais, organizações MioiovenialneotaiS e,
principalmente, -as comunidades locais,

Art. 2 A APA das Nascentes do Rio Verinelho situa-sema
região- nordeste do Estado de doias e possui uma área total apro-
ximada- dó 176159h-à, cOtri sua delimitação baseada nas-cartas--to-
pográficas der-escala 1;100.000, do Departarnento. de Serviço Geo-
gráfico do:Ekércitc),DSd; constante- nas-folhaS: PosSe,-M1-2085; Lg-




